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Resumo: Estudo exploratório qualitativo para identificar as propriedades dos dados altmétricos disponibilizados pelo 
Altmetric.com. A metodologia combinou contextualização teórica na Organização do Conhecimento, com ênfase na 
Teoria do Conceito, e análise de dados exportados para identificar enunciados que caracterizam um conceito 
individual de dado altmétrico. Os resultados situaram esses dados como conceito individual em uma estrutura 
hierárquica e os relacionaram a conceitos dos estudos métricos da informação. Foram definidos cinco grupos de 
propriedades para caracterizar o dado altmétrico em sentido amplo e em ferramentas e agregadores específicos. 
Estudos futuros poderão comparar propriedades de dados de diferentes ferramentas e agregadores e utilizar a análise 
de domínio para examinar sua comunidade epistêmica. 
Palavras-clave: Organização do conhecimento. Teoria do conceito. Dados de pesquisa. Dados altmétricos. 
 
Título: CONCEPT OF ALTMETRIC DATA: THE PROPERTIES OF THE DATA PROVIDED BY THE ALTMETRIC.COM PLATFORM. 
 

Resumen: Estudio exploratorio cualitativo para identificar las propiedades de los datos altmétricos proporcionados 
por Altmetric.com. La metodología combinó contextualización teórica en Organización del Conocimiento, con 
énfasis en la Teoría del Concepto, y análisis de datos exportados para identificar enunciados que caracterizan un 
concepto individual de dato altmétrico. Los resultados situaron estos datos como concepto individual en una estructura 
jerárquica y los relacionaron con conceptos de los estudios métricos de la información. Se definieron cinco grupos de 
propiedades para caracterizar el dato altmétrico en sentido amplio y en herramientas y agregadores específicos. 
Futuros estudios podrán comparar propiedades de distintas herramientas y agregadores y utilizar el análisis de 
dominio para examinar su comunidad epistémica. 
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1. INTRODUÇÃO 

O tratamento de dados é uma tarefa complexa e com especificidades dependendo do conjunto de dados com os 
quais pretende-se trabalhar. Dados de pesquisa de áreas sociais e humanas representam um desafio maior porque seu 
tratamento tende a lidar com uma quantidade significativa de dados sensíveis, incluindo questões de anonimato 
relacionadas aos sujeitos envolvidos no estudo. No contexto da web social, é possível recuperar uma variedade 
extensa de dados de pesquisa dependendo dos métodos aplicados neste processo, uma vez que as fontes de 
informação e os sujeitos inseridos nestes espaços são muitos e produzem uma quantidade massiva de dados 
diariamente e em diferentes formatos. A altmetria, subcampo dos estudos métricos da informação, disponibiliza 
dados gerados pela interação entre indivíduos e produtos científicos na web social. Esses dados altmétricos são 
potencialmente úteis para entender dimensões do sistema de recompensas científicas, mas sofrem de volatilidade, 
heterogeneidade e fragilidade que comprometem reprodutibilidade e padronização. Este estudo busca identificar 
propriedades constantes desses dados no agregador Altmetric.com e avaliar, a partir da Teoria do Conceito 
(Dahlberg, 1978), a possibilidade de definir um conceito individual de dado altmétrico que permita maior auditoria, 
organização e reuso.  

 
A padronização de dados altmétricos é um processo necessário para que seja realizado um tratamento adequado 

para sua posterior auditoria, organização e recuperação, bem como é uma abordagem pouco explorada na área de 
EMI e OC. Nesse panorama, este estudo parte do seguinte problema de pesquisa: Quais as propriedades dos dados 
altmétricos armazenados e disponibilizados pelo agregador altmétrico Altmetric.com?  Assim, tem como objetivo 
geral identificar as propriedades dos dados altmétricos armazenados e disponibilizados pelo agregador altmétrico 
Altmetric.com. Assim, os dados altmétricos foram contextualizados dentro da Teoria do Conceito, de maneira que 
fosse possível estabelecer enunciados referentes às suas particularidades como dados de pesquisa. 

2. O USO DA TEORIA DO CONCEITO EM DADOS ALTMÉTRICOS 

A OC configurase como uma área do conhecimento com base teórica consolidada a partir de abordagens 
históricas, teóricas e metodológicas envolvendo percepções próprias da área sobre conhecimento, linguagem, 
cognição e organização social (Hjørland, 2008). Em seu sentido mais amplo, a OC é uma área que estuda como o 
conhecimento é socialmente organizado e como a realidade é organizada a partir da divisão social, do trabalho 
intelectual, do estudo da organização de universidades e demais instituições voltadas para pesquisa, as estruturas de 
disciplinas e profissões, e a organização social da mídia (Hjørland, 2008). A OC também tem sido uma área dedicada 
ao estudo das propriedades e estruturas de dados para sua padronização e aplicação em diferentes domínios. 

 

Campbell e Nord (2023) discutem dados estruturados no contexto da OC para auxiliar na compreensão das 
violações dos direitos humanos a partir dos seus aspectos de compreensão racional e empatia emocional, uma vez 
que descrevem os seguintes efeitos dos dados, quando os mesmos estão estruturados: os dados estruturados permitem 
estatísticas mais precisas, fornecem ligações entre um incidente isolado e outros semelhantes, prestam-se à 
regularidade e consistência de exibição, apelando assim à compreensão racional, mas num nível emocional mais 
direto e prestamse a dispositivos memoriais que dependem de descobertas e encontros casuais.  

 

No contexto dos dados de pesquisa, a OC tem realizado avanços no sentido de representar conjuntos complexos 
de dados de pesquisa por meio de sistemas de organização do conhecimento (SOCs) como o uso das ontologias para 
modelação destes dados no contexto da web semântica (Frâncu, 2021). Nesse sentido, o uso de vocabulários 
especializados também tem sido objeto de estudo para conservação de conjuntos de dados ligados (linked data) 
(Velios & John, 2021). Os exemplos demonstram que a OC possui uma comunidade epistêmica dedicada ao 
tratamento de diferentes conjuntos de dados, incluindo os dados de pesquisa oriundos da web e as complexidades 
que envolvem suas propriedades.  

 

Um dos aportes teóricos significativos da OC nesse sentido é a Teoria do Conceito de Dahlberg (1978), que 
permite compreender as características de determinado objeto de maneira a desenvolver uma definição concisa e 
discreta de seus enunciados, o conceito, e estabelecer um padrão para esse objeto dentro de um sistema de hierarquia 
composto por conceitos com características semelhantes. A ideia de conceito surge a partir da capacidade humana 
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de descrever e dar forma às coisas ao seu redor para melhor compreendê-las, de maneira que, quando as 
características de um objeto são identificadas e ele constitui uma unidade inconfundível (seja pelos seus atributos, 
seu processo formador, seus fenômenos, etc.), ele é considerado um objeto único no tempo e espaço (Dahlberg, 
1978). Nesse sentido, um conceito definido com precisão auxilia na sua identificação. Para que ocorra a construção 
precisa de um conceito, deve-se considerar os enunciados que ele possui, sendo que esses enunciados são referentes 
às características distintivas, onde cada enunciado faz referência a um elemento do conceito e a soma dos elementos 
torna o conceito uma unidade estruturada obtida por método analítico-sintético (Dahlberg, 1978). 

 

No caso de um conceito que ainda não possua um nome que o identifique, a soma de características pode ser 
utilizada para nomeá-lo, pois ela também representa sua estrutura. O nome de um conceito auxilia na sua rápida 
identificação e no seu tratamento por SOCs, uma vez que ajuda a compreender sua relação hierárquica com outros 
conceitos com os quais compartilha características idênticas. Sobre essas relações hierárquicas, Dahlberg (1978) 
coloca que, quando conceitos diferentes possuem características idênticas e um deles possui características a mais, 
estabelece-se uma relação hierárquica ou relação de gênero e espécie, contexto em que a autora cita como exemplo 
a seguinte hierarquia: Árvore > Árvore frutífera > Macieira.  

 

Em relação aos dados de pesquisa, a Teoria do Conceito já foi aplicada para compreender conceitos específicos 
referentes a essa tipologia de dados, como é o caso dos dados nulos, dados negativos e dados inconclusivos, suas 
rupturas e aproximações conceituais a partir de suas propriedades (Araújo; Silva; Simeão, 2022). Albuquerque, 
Moraes e Cervantes (2024) discutem como a ideia de conceito vem sendo aplicada a partir de publicações da ISKO 
Brasil, apontando tanto abordagens teóricas como práticas a partir da construção de modelagem conceitual e mapas 
conceituais. Os dados do estudo também demonstraram que a Teoria do Conceito de Dahlberg continua exercendo 
uma influência significativa. Seu uso também é comum para propor definições conceituais juntamente da aplicação 
de ontologias como SOCs com a finalidade de dar suporte para a organização e tratamento de diferentes conjuntos 
de documentos (Campos et al., 2022). Seja para compreender tipologias específicas de dados científicos ou para 
definições conceituais para fins de organização, a aplicação da Teoria dos Conceitos no contexto da OC se mostra 
tanto um recurso epistemológico quanto metodológico valioso para padronização de dados altmétricos. 

 

Sendo assim, é possível contextualizar o conceito de dados altmétricos em uma relação hierárquica, subordinado 
ao conceito de dados de pesquisa da Web Social (DPWS), que, por sua vez, está subordinado ao de dados de pesquisa 
de estudos métricos da informação (DPEMI). O conceito de dados altmétricos tem sido usado por pesquisadores dos 
EMI para se referir a dados oriundos de metodologias com abordagem altmétrica, incluindo softwares e agregadores 
específicos. Esses estudos também comparam dados altmétricos com dados provenientes de métricas tradicionais e 
consolidadas, como os dados bibliométricos (Araújo & Murakami, 2016; Borba & Caregnato, 2021). 

 

É necessário destacar que estudos anteriores realizaram esforços para contextualizar as diferentes métricas 
abordadas pelos EMI e suas relações hierárquicas a partir das suas especificidades (Sanz-Casado & Garcia-Zorita, 
2014; Curty & Delbianco, 2020). A figura 1 ilustra o resultado dessas pesquisas ao definir uma relação entre as 
diferentes métricas. Em relação a definição conceitual, a área de EMI possui certa desorganização conceitual; por 
exemplo, o termo informetria já foi utilizado para se referir a área de EMI como um todo, sendo que posteriormente 
seria substituído por EMI porque passou a ser considerado um conceito individual referente a uma métrica específica 
(Curty & Delbianco, 2020).  

 

Para una mejor comprensión del proceso investigador, se presenta a continuación un diagrama que sintetiza la 
metodología empleada. 
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Figura 1 Relação entre as diferentes métricas dos EMI a partir das suas particularidades/especialidades. 

Fuente: (Curty & Delbianco, 2020). 
 

Um primeiro esboço nessa etapa inicial do estudo foi feito para detalhar um pouco mais essa relação hierárquica-
conceitual dos dados altmétricos com o conceito de dados de pesquisa na Figura 2. É necessário aqui destacar dois 
recursos teóricos-metodológicos importantes da Teoria do Conceito: o Conceito Geral, referente a conceitos cujos 
enunciados são mais abrangentes e geralmente englobam conceitos individuais em uma estrutura organizada e 
hierárquica; e os conceitos individuais, que possuem enunciados mais específicos que permitem determinar a 
individualidade de determinado objeto dentro dessa estrutura e no espaço-tempo (Dahlberg, 1978).  

 
Figura 2 Relação hierárquica do Conceito Individual de Dados Altmétricos a partir da sua relação 

 com o Conceito Geral de Dados de Pesquisa. Fuente: elaborado pelos autores. 
 

O conceito individual de dados altmétricos está subordinado ao conceito geral de DPWS porque os dados oriundos 
da web social, de maneira geral, apresentam enunciados próprios em função das especificidades deste ambiente. Nesse 
sentido, o conceito de dados altmétricos possui relação com conceito individual de dados bibliométricos por meio do 
conceito geral de DPEMI. Essa relação se dá porque esses conceitos possuem como característica em comum a atividade 
de pesquisa e sua mensuração, bem como a característica de produto resultante de um processo de pesquisa. Já a relação 
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entre os conceitos individuais de dados altmétricos, dados webométricos e dados cibermétricos é direta porque as 
menções na web social que configuram dados altmétricos são consideradas indicadores de impacto social, ou seja, um 
resultado de os produtos científicos estarem inseridos e circulando na web social. Além de ser um conceito geral de 
DPEMI, os DPWS são uma característica essencial de dados altmétricos, uma vez que essa espécie de característica é 
obrigatória para a constituição do conceito (Dahlberg, 1978). 

 

Cabe distinguir a webometria e a cibermetria, tendo em vista que muitas vezes os seus conceitos são tomados como 
sinônimos, apesar de que estes subcampos dos EMI preservam singularidades sobretudo quanto ao escopo e seus objetos 
de pesquisa (Prado & Nogueira, 2020). Segundo Gouveia e Araújo (2020), a falta de clareza entre os conceitos de 
internet e web pode ser uma das causas para a confusão entre webometria e cibermetria. A internet representa a estrutura 
que dispõe de diversos serviços, “[...]dentre os quais, transferências de dados e arquivos entre servidores e os mais 
variados dispositivos” (Gouveia; Araújo, pág. 208, 2020). Por outro lado, a web é o ambiente, apoiado pela internet, 
onde o conteúdo está disponível para interação. Dessa forma, a cibermetria é um campo mais abrangente dos EMI que 
se dedica aos “aspectos da comunicação mediada por computador que utilizam aplicações da Internet e do ciberespaço 
de modo amplo” (Curty & Delbianco, pág. 9, 2020). Assim os dados cibermétricos são oriundos de análises quantitativas 
de características da estrutura (internet) e do ambiente digital (web). A webometria desenvolve estudos que consideram 
análises dos links, acesso às páginas da web (Gouveia; Araújo, 2020), ou seja, está mais concentrada no estudo das 
interações entre os usuários e os recursos informacionais. Assim, webometria e altmetria estão conectadas, podendo esta 
ser considerada uma evolução da primeira. 

 

A forma como os dados altmétricos têm sido usados na literatura não proporciona uma definição precisa do seu 
conceito e não facilita o tratamento desse tipo de dados pelos SOCs. Dahlberg (1978) aponta que a definição precisa do 
Conceito, assim como a descrição das suas relações com outros Conceitos, é o que permite organizá-los em SOCs, como 
os tesauros ou as taxonomias, por exemplo. Nesse panorama, descrever de maneira clara as propriedades de um dado 
altmétrico, a partir de suas características simples e complexas, é o primeiro passo para tornar esse tipo de dado mais 
confiável, auditável e permitir sua posterior organização e recuperação. Santos e Vanz (2023) apontam que a auditoria 
é um processo importante para que repositórios de dados e conjuntos de dados possam atingir o seu objetivo final, que 
é serem identificados, recuperados e reutilizados pelos usuários. 

 

No contexto dos dados de pesquisa, cabe ainda pensar no tratamento de dados altmétricos e identificação de suas 
propriedades como um caminho para a maior confiabilidade e reuso desse tipo de dado. O reuso de dados de pesquisa, 
segundo Abadal (2021, p. 3), envolve uma cultura de abertura científica maior, pois “[...] estamos enfrentando uma nova 
forma de abordar a prática científica, com base na colaboração e cooperação entre cientistas e buscando acessibilidade 
e reutilização do conteúdo”. O desafio de descrever as propriedades dos dados altmétricos é, portanto, benéfico para 
uma cultura de ciência mais aberta e reprodutível. É favorável para um sistema de recompensa científico 
multidimensional e inclusivo com diferentes práticas científicas, algumas das quais a altmetria já se propõe a mensurar, 
como o impacto de diferentes produtos científicos na web social (Alburquerque de Barros, 2015). Nesse sentido, a OC 
tem sido uma área que protagoniza esforços recorrentes em tornar a organização, padronização, recuperação e uso de 
dados de pesquisa possível a partir dos SOCs e demais abordagens próprias da área (Shiri, 2013; Meschini & Francelin, 
2022; Paletta & Silva, 2022; Pelizzer & Alburquerque de Barros, 2023). Esse trabalho é uma primeira tentativa de 
abordar os dados altmétricos como objetivo de estudo da OC, uma vez que a literatura na área dos EMI carece de maior 
estruturação e organização conceitual (Curty & Delbianco, 2020).  

 

Apesar da utilização inicial da Teoria do Conceito de Dahlberg (1978) proposta nesta pesquisa, é necessário 
explicitar com maiores detalhes como os elementos da teoria (referente, características/ “enunciados”, intensão/extensão 
e relações hierárquicas) se articulam com as propriedades empíricas identificadas nos dados altmétricos. Segundo 
Dahlberg (1978), um conceito é composto por um referente, por um conjunto de declarações verificáveis (características) 
e por uma forma verbal que sintetiza tais características; estas podem ser essenciais, acidentais ou individualizantes. 
Aplicando esse arcabouço, propomos que o referente do “dado altmétrico” seja a interação (menção/ação) observável 
em torno de um produto científico na web social, enquanto as características seriam, conforme evidenciado no corpus 
levantado no a Altmetric.com: a) indicadores de atenção online; b) manifestação na web social; c) materialização em 
produto científico; d) dependência de identificadores persistentes; e e) interação humano–produto (ver Figura 3). Esta 
correspondência entre elementos teóricos e propriedades empíricas permite argumentar que o dado altmétrico se 
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constitui como conceito individual (sendo a intensão a soma dos enunciados acima e a extenso o conjunto das 
ocorrências de menções em produtos) dentro da hierarquia dos dados de pesquisa. A relação desse corpus, como sua 
formação e posterior análise à luz da Teoria do Conceito, vão ser discutidos nas seções a seguir. 

3. METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo qualitativo de caráter exploratório. Na data de 25 de junho de 2024, foram realizadas três 
coletas na plataforma Altmetric.com. A referida plataforma é o agregador altmétrico com maior cobertura disponível 
atualmente, contando com um banco de dados com mais de 256 milhões de menções de mais de 24 milhões de resultados 
de pesquisa (artigos de periódicos, conjuntos de dados, imagens, relatórios, etc.). A Altmetric.com coleta e armazena 
dados de menções online de diferentes fontes da web (sites de notícias, blogs, Facebook, X, Youtube, Wikipédia, 
Mendeley, etc.), fornecendo uma pontuação ponderada que mede a quantidade de atenção online recebida por diferentes 
publicações científicas (Altmetric Support, 2024).  

As três coletas realizadas em 25/06/2024 seguiram buscas distintas e não-estratificadas: a) busca por ORCID (0000-
0001-6065-205X); b) busca por ISSN (2641-3337); (c) busca por palavra-chave “Altmetric”. Para cada consulta, os 
resultados foram exportados em CSV diretamente pela interface do Altmetric.com, sem aplicação de filtros adicionais. 
Os arquivos CSV contêm campos padrão de exportação (por exemplo DOI, título do produto, tipo de produto, fonte da 
menção, data da menção, identificador da menção, metadados do autor). A limpeza consistiu em verificação de 
duplicatas por DOI e normalização de campos (por exemplo, unificação de variações de nome de fonte). O corpus final 
contou com 32.132 menções (8616 do autor; 8059 do periódico; 15.457 da busca por “Altmetric”), conforme apresentado 
na Seção 4. Os CSVs originais foram preservados e estão disponíveis em repositório aberto. 

A busca por autor e por periódico resultou em dados referentes às menções que cada um possui nas fontes de dados 
que possuem cobertura do agregador, e a busca pelo termo “Altmetric” recuperou produtos científicos que possuem um 
DOI associado a eles e suas respectivas menções na web social. Todas as três coletas tiveram seus resultados exportados 
em uma planilha no .CSV separados de maneira a analisar as informações que a plataforma oferece acerca dos dados 
altmétricos que coleta.  

Na sequência, as propriedades identificadas a partir desses conjuntos de dados foram analisadas a partir da 
perspectiva da Teoria dos Conceitos de maneira a identificar os principais enunciados que identificam um dado 
altmétrico e o diferenciam dos demais dados da web social. Os enunciados identificados e analisados a partir da 
metodologia empregada são, respectivamente: os de ação que o dado sofre na web social (a partir de indicadores de 
mídias sociais, por exemplo); os de manifestação (a partir dos locais onde esses dados se manifestam na web social); os 
de materialização (referente à forma a partir da qual esses dados são originados); as limitações às quais esses dados estão 
submetidos (como a necessidade de indicadores persistentes para que ocorra sua identificação); e os de interação social 
(referente ao dado gerando significados relevantes para os estudos altmétricos/de impacto social da ciência). Essa relação 
encontra-se apresentada na Tabela 1. 
 

Fonte de busca Nº de Menções Observações 

Busca por ORCID (0000-0001-6065-205X) 8.616 Menções agregadas pelo Altmetric.com. 

Busca por ISSN (2641-3337) 8.059 Menções ao periódico. 

Busca por termo “Altmetric” 15.457 Produtos com DOI recuperados. 

Tabela I Resumo de corpus. 

Ainda, para relacionar o esquema hierárquico de Dahlberg (1978) com os dados altmétricos identificados, propomos 
duas operações analíticas: a) verificar se cada propriedade identificada é necessária (essencial) ou apenas acidental para 
a constituição do conceito; e b) testar a coerência da inclusão (se todo membro da extensão satisfaz a intensão das 
categorias superiores). O Resultado dos procedimentos metodológicos é descrito na seção a seguir. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os levantamentos realizados resultaram em corpus de 32132 menções online, sendo elas: 8616 menções para o 
autor; o periódico obteve 8059 menções; e a busca pelo termo “Altmetric” resultou em 15457 menções. Os dados 
das menções foram analisados com o objetivo de identificar propriedades relevantes que permitam diferenciar os 
dados altmétricos dos demais dados da Web Social. A princípio, o agregador permite a exportação de grandes 
quantidades de dados altmétricos da mesma maneira que a Web Of Science e a Scopus fazem com dados 
bibliométricos: esses dados são tabulados a partir de informações como autoridade, título, filiação instituição, título 
do periódico, etc. O formato de exportação dos dados altmétricos é semelhante, no sentido que possuem informações 
idênticas aos dados bibliométricos como a menção ao título de um produto científico (artigo, livro, datasets, entre 
outros), a menção a um periódico, ao nome de um pesquisador, entre outros.  

 
 A partir desses dados empíricos, podemos discutir as condições de expansão do conceito. Dahlberg sugere que 

um conceito expande sintaticamente quando novas características passíveis de predicação são aceitas como parte de 
sua intensão. No caso dos dados altmétricos, duas barreiras à expansão são evidentes: a) dependência de 
identificadores persistentes, pois sem identificadores (DOI, PubMed ID, etc.) a mensurabilidade e rastreabilidade 
tornam-se problemáticas;  e b) heterogeneidade semântica das fontes, uma vez que a mesma ação (por exemplo 
“compartilhar”) assume significados diferentes em cada plataforma. Logo, a expansão do conceito dependerá de um 
acordo mínimo sobre identificadores e normalização de enunciados. Enquanto isso não ocorrer, o conceito terá um 
caráter sintático parcialmente aberto: aceitará novas propriedades, mas sua aplicação empírica exigirá regras de 
inclusão (por exemplo “menções associadas a um identificador persistente”). 

 
Os dados altmétricos, porém, possuem algumas particularidades identificadas em sua forma bruta durante o 

processo de exportação, sendo que essas particularidades foram analisadas de maneira a descrever a unicidade 
desse tipo específico de dado. Os resultados dessa análise se encontram ilustrados na Figura 3 que apresenta as 
propriedades dos dados altmétricos de maneira organizada.  

 

Figura 3 Propriedades dos Dados Altmétricos a partir do agregador de dados Altmetric.com. 
Fuente: elaborado pelos autores 

Conforme a Figura 3, as propriedades dos dados altmétricos foram divididas em cinco grandes grupos a partir do 
corpus analisado. O primeiro grupo, intitulado Indicadores de Atenção Online, é um dos mais significativos e que 
permite distinguir os dados altmétricos não apenas dos dados bibliométricos, mas dos demais dados da web social como 
um todo. Trata-se de um enunciado dos dados altmétricos que se refere a sua função: atribuir valor um produto científico 
ou um pesquisador inserido no ambiente da web social a partir de indicadores como os marcadores de mídias sociais 
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(curtidas, tweets, retweets, upvotes , entre outros, dependendo da mídia social). Esse grupo ainda reúne dois enunciados 
importantes quando se define um dado altmétrico: as redes sociais (referente a criação de redes com potencial de 
colaboração, interação e visibilidade com outros usuários das mídias sociais, gerando conectividade social) e as menções 
(referente ao ato formal de citar determinado produto científico a partir de um indicador persistente, ação que costuma 
receber a atribuição de valor semelhante a citação em dados bibliométricos) (Araújo & Murakami, 2016; Borba; 
Caregnato, 2021). A relação das propriedades dos dados altmétricos a partir do agregador de dados Altmetric.com 
apresentada na Figura 3 também está disposta na Tabela 2, para melhor visualização e com exemplificações:  

 
Propriedade (agrupamento) Exemplos / descrição 

 

Indicadores de Atenção Online Curtidas, tweets, retweets, menções, Altmetric Attention Score, etc. 

Manifestação na Web Social 
Mídias sociais (Reddit, Facebook/X), sites de notícias e blogs, YouTube, 
Wikipédia. 

Materialização em produto científico Artigos, datasets, livros, capítulos — forma de origem do Dado Altmétrico. 

Dependência de identificadores 
persistentes 

DOI, PubMed ID (condição para rastreabilidade). 

Interação Humano-Produto Significado gerado pela interação do público (impacto social). 

Tabela II Propriedades identificadas e exemplos. Fonte: dados da pesquisa (2025). 

Para confrontar o esquema hierárquico de Dahlberg com os dados altmétricos identificados, propomos duas 
operações analíticas: a) verificar se cada propriedade identificada é necessária (essencial) ou apenas acidental para a 
constituição do conceito; e b) testar a coerência da inclusão (se todo membro da extensão satisfaz a intensão das 
categorias superiores). Aplicando as opções analíticas a) e b) aos cinco agrupamentos (Indicadores de Atenção Online; 
Manifestação na Web Social; Materialização; Dependência de Identificadores e Interação Humano-Produto), constata-
se que algumas dessas propriedades têm caráter essencial (por exemplo: materialização a partir de um produto com 
identificador persistente, condição mínima para ser rastreável, ou a interação humano-produto como a forma de geração 
de indicadores altmétricos), enquanto outras se comportam como acidentais (por exemplo: a ocorrência em redes sociais 
específicas). Essa dualidade evidencia limites para uma hierarquia clean-cut: os dados altmétricos formam um conceito 
cuja extensão é heterogênea e cuja intensão admite expansões contextuais, o que torna necessária uma abordagem 
hierárquica mais flexível do que a proposta estritamente taxonômica de alguns sistemas de classificação (Dahlberg, 
1978). 

Por fim, no contexto específico dos dados altmétricos oriundos da plataforma Altmetric.com, o conjunto desses 
atributos resulta no Altmetric Attention Score, onde o agregador atribui um valor aos produtos científicos presentes na 
web social a partir da atenção e das menções que ele recebe . É importante salientar que o Altmetric Attention Score é 
uma medida específica do agregador, ou seja, ele não é uma propriedade adequada para a definição de um conceito 
amplo de dado altmétrico, uma vez que outras ferramentas usadas para gerar e coletar dados altmétricos (como o 
Webometric Analyst) não possuem tal propriedade. Nesse sentido, futuros desdobramentos do estudo podem buscar 
estabelecer semelhanças e distinções entre as propriedades de dados altmétricos exportados de diferentes ferramentas e 
agregadores de maneira a estabelecer um conceito individual de dado altmétrico que permita sua identificação 
independente da fonte metodológica utilizada em sua coleta e que, ao mesmo tempo, respeita as especificidades dos 
dados altmétricos de cada fonte. 

O segundo agrupamento de propriedades apresentado na Figura 3 foi intitulado Manifestação na Web Social se 
refere aos locais da web social onde o dado altmétrico se manifesta e que estão passíveis de coleta pelo agregador, como 
as mídias sociais (Reddit e Facebook), sites de notícias e blogs, plataformas multimídia (como o Youtube) e ambientes 
virtuais colaborativos (como a Wikipédia). O terceiro agrupamento de propriedades, intitulado Materialização em 
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produto científico, é referente a forma da qual o dado altmétrico se materializa: ele pode ser oriundo de um livro, capítulo 
de livro, dataset ou artigo que foi mencionado na web social, conforme o corpus do estudo. 

O quarto agrupamento é referente à dependência que esses dados possuem de indicadores persistentes, o que 
configura tanto uma limitação como uma característica descritiva relevante desses dados, já que eles vão depender de 
um identificador que permita seu rastreamento, coleta e mensuração na web social. Na Figura 3, foram apresentados os 
identificadores contemplados pelo agregador de dados Altmetric.com, como o DOI e o PubMed ID, referente ao 
identificador de artigos da base de dados da PubMed. Por fim, o quinto e último agrupamento intitulado interação 
humano-produto, é referente aos significados que o dado altmétrico gera para os estudos altmétricos e, dependendo do 
escopo da pesquisa, para os EMI de maneira geral, quando combinado com outros tipos de dados oriundos dos EMI. 

Esse último agrupamento de propriedades se mostrou significativo porque está diretamente atrelado a função do 
dado altmétrico e da proposta teórico-conceitual da Altmetria: identificar e mensurar o impacto científico por meio da 
interação social em torno de diferentes produtos científicos na web social (Alburquerque de Barros, 2015). Isso porque 
a interação do público acadêmico e/ou não acadêmico em torno de um produto científico é o que vai permitir 
interpretações acerca do impacto social da ciência que a altmetria se propõe a mensurar, embora mesmo o conceito de 
impacto social atrelado a métrica necessite de uma compreensão mais clara e objetiva, como muitos dos conceitos que 
compõem a área de EMI. Nesse sentido, com base nas propriedades estruturadas na Figura 3, constata-se que os cinco 
agrupamentos possuem potencial de representação de enunciados basilares para definição do conceito individual de 
dado altmétrico e, ao mesmo tempo, as propriedades que compõem cada um desses grupos demonstram que os dados 
altmétricos podem assumir características específicas dependendo do agregador ou ferramenta a partir do qual são 
coletados/gerados.  

Os dados da Figura 3 demonstram algumas características acidentais do conceito de dado altmétrico. Por exemplo, 
no agrupamento de manifestação na web social as categorias “mídias sociais” e “sites de notícias e blogs” podem ser 
características acidentais do dado altmétrico, porque um dado altmétrico pode ser um dado que se manifesta em mídias 
sociais, ou seja, pode ser um dado do Facebook ou do Twitter/X, mas ele não obrigatoriamente precisa ser um dado 
coletado/originado no Facebook ou no Twitter/X para ser considerado um dado altmétrico. Essa é uma característica 
das características da espécie acidental: elas ajudam a identificar o conceito, mas não são obrigatórias para que ele exista 
(Dahlberg, 1978). Nesse sentido, ser um dado de pesquisa oriundo de mídias sociais é acidental e adicional, pode ajudar 
a identificar um dado altmétrico, mas o dado altmétrico pode se manifestar ainda em outros espaços, como os sites de 
notícia e a Wikipédia, assumindo outros formatos. 

 
A mesma coisa ocorre no agrupamento de materialização em produto científico, onde aparecem as categorias 

“artigos” e “datasets”. Nesse sentido, é uma característica essencial do dado altmétrico que ele ocorra a partir de alguma 
materialização de produto científico na internet para que ocorra algum tipo de menção, interação ou citação deste 
produto, mas é uma característica adicional o produto a partir do qual ele é originado, já que não existe a obrigação de 
ser originado de um dataset ou um artigo. Nesse sentido, a Teoria do Conceito de Dahlberg (1978) ajuda na compreensão 
das propriedades dos dados altmétricos, mas é necessário aprofundar a coleta e análise dessas características com novos 
dados para compreender se de fato a teoria permite diferente os dados altmétricos de outros tipos de dados da web social. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo realizou um esforço inicial para identificar e organizar as propriedades dos dados altmétricos do 
Altmetric.com e para avaliar a viabilidade de um conceito individual de dado altmétrico no âmbito da Teoria do Conceito 
de Dahlberg. 

 
O uso desta teoria permitiu contextualizaros dados altmétricos dentro de uma estrutura organizada do conhecimento 

a partir de conceitos e abordagens dos EMI definidos em conceitos gerais e individuais. Os resultados desse processo 
permitiram compreender a relação hierárquica dos dados altmétricos com outros dados oriundos do EMI, como os dados 
bibliométricos, bem como outros dados presentes na web social, como os dados webométricos e dados cibermétricos. 

 
Por meio de um corpus formado a partir do agregador Altmetric.com, também foram identificadas propriedades dos 

dados altmétricos específicas da plataforma e, a partir dessas propriedades, definidos agrupamentos que representam 
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tanto enunciados específicos dos dados altmétricos da plataforma, como enunciados gerais que possuem potencial para 
a definição de um conceito individual de ampla aplicação de dados altmétricos. Foram ainda identificadas características 
gerais e acidentais a partir do uso da Teoria do Conceito.  

 
Futuros desdobramentos deste estudo podem explorar as propriedades de dados altmétricos a partir de outros 

agregadores e ferramentas, de maneira a estabelecer uma relação de singularidade e diferenciação entre eles que permita 
um conceito individual de dado altmétrico mais consistente e que se diferencia dos outros dados da web social. Nesse 
mesmo sentido, destaca-se ainda o uso da análise de domínio como uma abordagem metodológica significativa para o 
aprofundamento deste estudo, uma vez que estudar a comunidade epistêmica que trabalha com dados altmétricos como 
um domínio vai permitir compreender melhor as propriedades desse tipo de dado de pesquisa. Outra possibilidade ainda 
é a aplicação da análise de discurso para compreender as ideologias presentes no uso da altmetria e de dados altmétricos 
para avaliação científica. 
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